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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Manifestar-se por meio da mídia é, 
sobretudo, informar, discutir ideias e temáticas, 
formar opiniões. O papel representativo da mídia 
televisa incita a investigação do cumprimento de 
seu objetivo, tanto em assuntos de economia, 
educação e também na área da saúde, podendo 
enfatizar informações práticas ou conselheiras. 
Porquanto, objetivou-se analisar as principais 
notícias sobre saúde veiculadas pelo Jornal 
Anhanguera 1a edição, afiliada da Rede Globo 
no Tocantins. Utilizou-se o acervo das notícias 

veiculadas, disponibilizadas gratuitamente 
na íntegra no site G1 Tocantins. Utilizou-se o 
descritor “saúde” para filtrar as notícias alvo 
desta pesquisa, selecionando as do período 
de janeiro a junho de 2017. Obteve-se um 
total de 39 matérias que abordaram a temática 
saúde em diversas vertentes. Os dados foram 
explorados quanti e qualitativamente por meio 
da análise de conteúdo de Minayo (2010). 
Concluiu-se que as categorias que tiveram 
ênfase foram: reclamações e denúncias sobre 
serviços da rede pública de saúde, com 36%; e 
informações sobre ações de órgãos de saúde, 
patologias e campanhas do Ministério da Saúde, 
representando 33% das veiculações sobre saúde 
do período pesquisado. Março e abril de 2017 
foram os meses com maior número de matérias, 
8 em cada. No geral obteve-se a média de 2,53 
minutos de duração por matéria. Há uma ausência 
significativa de informações que abordem o 
caráter preventivo da saúde, priorizando notícias 
voltadas a reivindicações e melhorias do serviço 
público de saúde e informando na maioria das 
vezes campanhas de vacinação. A saúde mental 
não foi priorizada em nenhuma notícia. 
PALAVRAS-CHAVE: Telejornalismo, Saúde, 
Informações de saúde, Prevenção de saúde. 

HEALTH IN FOCUS: AN ANALYSIS OF 
THE HEALTH NEWS PUBLISHED BY 

A NEWS PROGRAM IN THE STATE OF 
TOCANTINS

ABSTRACT: To manifest yourself through the 
media is, above all, to inform, discuss ideas and 
themes, to form opinions. The representative 
role of the televised media encourages the 

http://lattes.cnpq.br/
http://lattes.cnpq.br/
http://lattes.cnpq.br/0628668292620414


 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 2 14

investigation of the fulfillment of its objective, both in matters of economics, education and 
also in the area of ​​health, and may emphasize practical or advisory information. Therefore, 
the aim was to analyze the main health news published by Jornal Anhanguera 1st edition, 
affiliated with Rede Globo in Tocantins. The collection of the news was used, which was 
freely available in full on the G1 Tocantins website. The descriptor “health” was used to filter 
the news targeted by this research, selecting the ones from January to June 2017. A total of 
39 articles were obtained that addressed the health theme in several aspects. The data were 
explored quantitatively and qualitatively through content analysis by Minayo (2010). It was 
concluded that the categories that were emphasized were: complaints and complaints about 
public health services, with 36%; and information on actions by health agencies, pathologies 
and campaigns by the Ministry of Health, representing 33% of health publications in the 
surveyed period. March and April 2017 were the months with the highest number of articles, 8 
in each. In general, an average of 2.53 minutes of duration per article was obtained. There is a 
significant lack of information that addresses the preventive nature of health, prioritizing news 
aimed at claims and improvements in the public health service and informing vaccination 
campaigns in most cases. Mental health was not prioritized in any news.
KEYWORDS: Telejournalism, Health, Health information, Health prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO
A divulgação científica tem a relevante função de democratizar o acesso ao 

conhecimento científico e constituir condições para a alfabetização científica. Inclui a 
população em debates a respeito de temas especializados e que possuem relação com 
suas vidas e respectivas atividades cotidianas. Por meio de recursos, técnicas, processos 
e produtos (veículos ou canais), os profissionais veiculam informações científicas, 
tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo (BUENO, 2010). 

A divulgação de informações sobre saúde é um dos mais importantes instrumentos 
de construção da democracia e de conquista de direitos de cidadania, conquistados na 
Constituição da Organização Mundial de Saúde de 1946 e a Constituição Brasileira, de 
1988. Esses documentos asseguraram a saúde como um direito do cidadão, concedendo 
à informação jornalística sobre e saúde políticas pública, valores político e pedagógico, o 
que a denominou como “jornalismo de serviço” (KUSCINSKY,2002). 

Mesmo com a larga expansão da internet, aproximadamente 90% dos brasileiros 
ainda se informam sobre os acontecimentos por meio da televisão, sendo que para 63% 
das pessoas, a TV é o principal meio de informação. Em segundo lugar está a internet, com 
a preferência de 26% dos entrevistados, conforme a Pesquisa Brasileira de Mídia 2016 - 
Hábitos de Consumo de Mídia pela População Brasileira.

No Tocantins, a afiliada da Rede Globo, a TV Anhanguera, pertencente ao grupo 
Organização Jaime Câmara (OJC) veicula diariamente o Jornal Anhanguera primeira edição 
(JA1), em que há constante veiculação de reportagens e entrevistas sobre o assunto.   A 
matriz da emissora no Estado é localizada em Palmas, cidade em que o jornal é produzido. 
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O conteúdo exibido no JA1 é publicado no portal de notícias na internet (http://g1.globo.
com/to/tocantins/) em vídeos e textos, não havendo uma edição ou adaptação do conteúdo 
dos vídeos exibidos originalmente da TV para a web. 

Considerando o importante alcance da mídia televisiva, o objetivo informativo da 
mesma e a necessidade de informar a população sobre assuntos relacionados à saúde, 
buscou-se por meio desta pesquisa, analisar as principais notícias sobre saúde veiculadas 
pelo Jornal Anhanguera – 1a edição. O mesmo foi escolhido por ser o mais assistido e 
referência na região, alcançando um maior número de telespectadores. Para isto, utilizou-
se o acesso gratuito ao site do referido telejornal, a qual consta o acervo de todas as notícias 
veiculadas na íntegra. Utilizou-se o descritor “saúde” para filtrar as notícias alvo desta 
pesquisa no período de janeiro a junho de 2017. Totalizaram 39 matérias que abordaram a 
temática saúde em diversas vertentes, sendo então exploradas quanti e qualitativamente 
através da análise de conteúdo de Minayo (2010). Utilizou-se de tabelas para melhor 
visualização dos dados quantitativos, geradas através do programa Microsoft Word, versão 
15.30. Após tabulação dos dados os mesmos foram analisados e discutidos.

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Realizou-se a categorização das matérias veiculadas a fim de verificar os principais 

enfoques que a mídia tem buscado enfatizar na área da saúde. Verificou-se que as 
reclamações e denúncias sobre serviços da rede pública de saúde (36%), bem como as 
informações sobre ações de órgãos de saúde; patologias e campanhas do ministério da 
saúde (33%) tiveram maior destaque. Seguidamente, informações de rotina do trabalho 
de órgãos de saúde com 9 pautas (23%) e, por fim, informação sobre estado de saúde de 
pessoas públicas, 3 pautas (7%). 

Categorias/Meses JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO Total
1 - Reclamações e denúncias sobre 
serviços da rede pública de saúde

1 2 3 3 3 2 14
(36%)

2 - Informações sobre ações de 
órgãos de saúde; patologias e 
campanhas do ministério da saúde

2 0 4 1 3 3 13
(33%)

3 - Informações sobre estado de 
saúde de pessoas públicas

2 1 0 0 0 0 03
(7%)

4 - Informações de rotina do 
trabalho de órgãos de saúde

0 2 1 4 1 1 09
(23%)

Total 5 5 8 8 7 6 39
(100%)

Tabela 01: Categorização e quantificação das matérias sobre saúde veiculadas no JA1 de 
janeiro a junho de 2017.

Fonte: primária
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Observou-se na categoria 1, que predominantemente as principais reclamações 
apresentadas pela mídia referem-se a falta de médicos e/ou atendimento nas unidades 
públicas de saúde (6), reclamações sobre a infraestrutura das unidades públicas de saúde 
(6) e falta de vacinas e medicamentos nas unidades públicas de saúde (2). 

Na categoria 2, informações sobre ações de órgãos de saúde; patologias e 
campanhas do ministério da saúde, observou-se que das 13 matérias veiculadas, 7 estão 
abordando especificamente informações sobre campanhas de vacinação e 6 trazem 
informações para a população sobre campanhas e ações de saúde. Quanto a informação 
sobre estado de saúde de pessoas públicas, 2 das 3 notícias refere-se a uma única pessoa 
e todas elas tratam-se de problemas de saúde de pessoas públicas do estado. Na categoria 
4, abordou-se informações gerais sobre normas e rotinas de trabalho das unidades de 
saúde bem como de servidores da área, tais como: funcionamento da unidade, adesão de 
prontuários eletrônicos, morte de homem durante assalto a posto de saúde, informações 
sobre funcionamento de cartão com dados do paciente, reajuste salarial, ações judiciais 
contra atendimentos na saúde pública do estado, regras para cancelamento de plano de 
saúde e linha de ônibus que percorre as unidades de saúde da capital do estado.

Ressalta-se que todas as matérias veiculadas categorizadas como reclamações 
ou denúncias se referem a unidades de saúde pública, que são de responsabilidade dos 
prefeitos e governador do estado, ou seja, estão diretamente ligadas ao poder público.

As matérias sobre o mau funcionamento dos serviços e da estrutura da rede que 
compõem o Sistema Único de Saúde (SUS) enquadram-se no critério de noticiabilidade 
denominado interesse humano, que prioriza notícias que busquem denunciar situações 
erradas ou a conscientização para algum problema. Porém, há o risco de que as 
informações enquadradas nessa categoria se transformem em sensacionalismo e 
espetáculo (HOHLFELDT, 2008). Ao enquadrar as notícias sobre os serviços públicos de 
saúde apresentando somente relacionados a falhas no funcionamento, o jornalismo adota 
um papel desconhecido por muitos profissionais, que é o de fragilizar o sistema no contexto 
das lutas sociais, amortecendo assim as benfeitorias e avanços históricos do SUS em 
benefício da sociedade (BRASIL, 2006). 

Também houve espaço dedicado a informações sobre diversas patologias, ações 
promovidas por órgãos de saúde relacionadas às campanhas institucionais do Ministério da 
Saúde, evidenciando que a saúde encontra lugar na agenda jornalística.

Os meses que tiveram um maior número de veiculações foram março e abril, 8 
matérias cada, seguidos de maio (7), junho (6), e janeiro e fevereiro com 5 matérias em 
cada mês. 

Em janeiro, houve 3 matérias destinadas a informação sobre estado de saúde de 
pessoas públicas, 1 de reclamações e denúncias sobre serviços da rede pública de saúde 
e 1 de informações sobre ações de órgãos de saúde; patologias e campanhas do ministério 
da saúde.
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Em fevereiro, obteve-se 2 matérias na categoria 1, 1 matéria na categoria 3 e 2 
na categoria 4. No mês de março, obteve-se 3 matérias na categoria 1, 4 matérias na 
categoria 2 e 1 na categoria 4. Já em abril, obteve-se 3 matérias na categoria 1, 1 matéria 
na categoria 2 e 4 na categoria 4. Em maio, obteve-se 3 matérias na categoria 1, 3 matérias 
na categoria 2 e 1 na categoria 4. Por fim, em junho, obteve-se 2 matérias na categoria 1, 
3 matérias na categoria 2 e 1 na categoria 4. 

TEMPO DE DURAÇÃO DAS 
REPORTAGENS QUANTIDADE

Até 1 minuto 5
Entre 1min e 1s até 2min 8
Entre 2min e 1s até 3min 16
Acima de 3min 10
TOTAL 39

Tabela 02: Tempo de duração das reportagens.

Fonte: primária

O tempo total de reportagens realizadas que abordavam conteúdos relacionados a 
saúde, foi de 99,01 minutos, obtendo a média de 2,53 minutos de duração por matéria. O 
menor vídeo tem duração de 23 segundos, e  refere-se a categoria 1, tendo como manchete 
“Secretaria de Saúde diz equipamento está em manutenção e por isso cancelou exames”. A 
reportagem que teve maior duração foi da categoria 2, “Secretário executivo de saúde fala 
sobre campanha de vacinação contra a gripe”, com tempo de 5 minutos e 09 segundos. 
Ambas foram exibidas no mês de abril. 

Os intervalos de veiculação entre as matérias exibidas foram de 4,28 dias, sendo 
que houve dias em que foi veiculada mais de uma matéria que explorasse conteúdos sobre 
saúde, e por outro lado, houve um intervalo de 19 dias entre uma matéria e outra.

3 | 	CONCLUSÕES
Objetivou-se analisar as principais notícias sobre saúde veiculadas pelo Jornal 

Anhanguera 1a edição, afiliada da rede globo do estado do Tocantins. Conclui-se que as 
categorias que tiveram ênfase foram: reclamações e denúncias sobre serviços da rede 
pública de saúde, com 36%; e informações sobre ações de órgãos de saúde, patologias e 
campanhas do Ministério da Saúde, representando 33% das veiculações sobre saúde do 
período pesquisado. Março e abril de 2017 foram os meses com maior número de matérias, 
8 em cada. No geral obteve-se a média de 2,53 minutos de duração por matéria. 
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Enfatiza-se que há uma ausência significativa de informações que abordem o caráter 
preventivo da saúde, priorizando notícias voltadas a reivindicações e melhorias do serviço 
público de saúde e informando na maioria das vezes campanhas de vacinação. A saúde 
mental não foi priorizada em nenhuma notícia. 

Sabe-se que na mídia televisiva há espaço para reivindicações objetivando a busca 
de melhorias, contudo, analisa-se que esta prática vem ganhando destaque. Os fatores 
relacionados a este aumento não foram alvo desta pesquisa, contudo, detectando a escassez 
e compreendendo a necessidade de informações que tragam conteúdos relacionados 
a prevenção, acredita-se que esta prática também é meio de nutrir a comunidade de 
conhecimento e, consequentemente, efetivar melhorias no sistema de saúde como um 
todo. Sugere-se, portanto, maior visibilidade para informações que favoreçam a educação 
da comunidade no que se refere práticas de saúde, fazendo que a comunicação midiática 
televisiva se torne mais atrativa e ao mesmo tempo benévola e proveitosa.

REFERÊNCIAS
BRASIL. CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. SUS: avanços e desafios.
Brasília:CONASS, 2006.Disponível em:< http://www.conass.org.br/bibliotecav3/pdfs/Livro_Sus.pdf>.
Acesso em 08 out.2017

_______,PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL.Pesquisa 
Brasileira de Mídia – 2016.Secretaria Geral Presidência da República.Ibope Inteligência.Brasília:2016.
Disponivel em:< http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-
qualitativas-de-contratos-atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2016.pdf/view>.Acesso em 07 
out.2017

BUENO, Wilson Costa. Comunicação cientifica e divulgação científica: aproximações e rupturas 
conceituaiss.In:Informação & Informação.v.15, n.1, p.1-12, dez. 2010. Disponível em: <http://www.uel.
br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/6585>. Acesso em: 08 out. 2017

HOHLFELDT, A. Hipóteses contemporâneas de pesquisa em comunicação. In: HOHLFELDT, A; 
MARTINHO, L.C.; FRANÇA, V.V. (organizadores). Teorias da comunicação: conceitos, escolas e 
tendências. 8. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

MINAYO, S. Maria Cecília (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 29 ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2010. 



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação 214Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alteridade  44, 45, 46, 47, 49, 150

Artesanato-Consumo  105

Artesanato Maranhense  105

B

Balanço Geral  1, 9, 10

C

Canção Nova  83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95

Casos  25, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 47, 64, 86, 146, 190

Charge  96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103

Cinema  1, 58, 76, 159, 170, 199, 200, 204, 205, 209, 210, 211

Circuito  7, 145, 146, 149, 150, 156, 157

Circulação  19, 20, 22, 25, 28, 80, 97, 98, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 156, 157, 158

Colonialismo  44, 45, 47, 48, 49, 51, 52

Complexidade  93, 131, 149, 150, 157

Comunicação  2, 2, 7, 8, 12, 18, 19, 29, 45, 49, 51, 54, 55, 59, 70, 74, 76, 77, 78, 83, 85, 
86, 87, 88, 93, 94, 95, 97, 98, 103, 104, 107, 120, 121, 123, 129, 131, 132, 133, 134, 135, 
136, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 149, 150, 153, 155, 156, 157, 158, 205, 
211, 212, 213

Comunidade  18, 84, 87, 88, 92, 113, 117, 119, 123, 124, 125, 129, 137, 175, 176, 182

Consumo  7, 14, 33, 36, 37, 42, 43, 55, 56, 57, 58, 65, 68, 105, 106, 108, 109, 110, 114, 115, 
118, 122, 136, 174, 175, 176, 178

Crítica Ideológica  199, 200

Cultura Local  83, 84, 85, 114

D

Design  105, 106, 107, 108, 109, 114, 115, 116

Discurso  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 20, 21, 28, 45, 50, 52, 58, 60, 62, 64, 96, 97, 99, 100, 
102, 103, 104, 122, 141, 204, 206

Distopia  199, 200, 203, 209

Documento Especial  1, 9, 10

E

Educação Financeira  174, 175, 176, 177, 181, 182, 183



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação 215Índice Remissivo

Educação Infantil  174, 175, 176, 177, 179, 181, 182, 183

Ensino  87, 103, 117, 119, 174, 175, 176, 182, 184, 185, 187, 198

Entrevistas  14, 55, 56, 62, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 81, 85, 106, 112, 114

Epistemologia Genética  184, 185

Estratégias  2, 11, 70, 81, 99, 143, 154, 184, 186, 191, 195

F

Facebook  96, 97, 100, 101, 102, 103, 131, 137, 139, 148, 151, 152, 153, 154, 162

Festival de MPB  70

Formação Discursiva  1, 4, 5

Fronteira  29, 44, 45, 49, 50

G

Gamificação  174, 176, 179, 181, 182

Gênero  19, 20, 21, 29, 96, 97, 98, 99, 103, 110, 121, 138, 205, 209, 210

Globalização  44, 48, 49, 83, 84, 85, 106, 121, 130

H

História Oral  70, 71, 72, 73, 74, 81, 82

I

Ideologia  2, 61, 99, 122, 199, 200, 203, 204, 207, 208, 209, 210, 211, 212

Interação  2, 84, 97, 98, 110, 114, 121, 132, 133, 139, 141, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 
152, 153, 157, 174, 185, 186

J

Jogo de Regras  184, 186, 187, 198

Jornalismo  7, 14, 16, 19, 47, 49, 50, 51, 54, 76, 78, 79, 80, 91, 92, 93

M

Maioridade Penal  96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103

Memória  55, 59, 69, 70, 71, 73, 81, 82

Mídia  1, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 28, 29, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 71, 91, 95, 
96, 97, 98, 99, 115, 117, 118, 119, 123, 129, 132, 136, 137, 139, 143, 144, 211, 213

Mórmons  55, 59, 60, 66

O

Ordem do Discurso  1, 11



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação 216Índice Remissivo

P

Pesquisa-Ação  117, 118, 119, 124, 129, 175, 183

Plataformas  138, 145, 146, 149, 150, 151, 152, 155, 156, 157

Preconceito  19, 20, 22, 25, 28, 139, 141

Prevenção de Saúde  13

Produção de Imagem  117

Publicidade  42, 88

R

Rádio  1, 25, 76, 78, 80, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95

Redes Sociais  93, 96, 97, 103, 104, 125, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 
146, 148, 151, 153

Regionalismo  83, 84, 86, 90, 92, 93

Religião  48, 55, 56, 58, 61, 62, 63, 64, 66, 68, 94, 102

Revista “Intervalo”  70, 74

S

Saúde  13, 14, 15, 16, 17, 18, 45, 60, 89, 120, 154, 178, 181

Sétima Arte  199

Sexismo  30, 38, 41, 42, 43

Simultaneidade  184, 187, 188, 189, 190, 191

Sucessão  184, 187, 188, 189, 190, 191, 192

T

Telejornalismo  13

Televisão  1, 2, 5, 8, 9, 11, 14, 25, 70, 71, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 94, 111, 143, 155

V

Vaza Jato  145, 146, 149, 151, 152, 155, 157

Violência  9, 10, 19, 20, 21, 24, 25, 26, 28, 29, 49, 51, 103, 119, 120, 124








